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Introdução
No século XX, o rápido crescimento das cidades gerou o êxodo rural. Porém, a

falta de planejamento levou ao surgimento de propriedades irregulares, muitas

vezes em áreas de risco e com vulnerabilidade ambiental. A regularização

fundiária é um processo complexo, agravado pela falta de acesso à informação e

resistência dos moradores em áreas de risco. Este estudo foca na Vila Schwarz,

identificando desafios e soluções para uma urbanização mais organizada e

sustentável.

Objetivos
Analisar os desafios da regularização fundiária em São Bento do Sul, com foco

na Vila Schwarz.

Metodologia
A pesquisa é qualitativa e utilizou dados secundários. Foram analisados

documentos como o mapeamento do Governo Federal (2014), relatórios da

AMUNESC e EMHAB, e reportagens locais. Também foram consultados estudos

sobre infraestrutura e iniciativas da AMUNESC, identificando desafios na

implementação dos projetos. Os resultados foram comparados com estudos

sobre ocupação irregular e riscos ambientais para aprofundar a análise da Vila

Schwarz.

Resultados
Na figura abaixo é possível verificar as áreas irregulares da Vila Schwarz:

Fonte: (GEOBENSUL, 2024)
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Através da análise das condições da ocupação irregular na Vila, pode-se

verificar um cenário com alta vulnerabilidade social e ambiental. A região

enfrenta sérios problemas com alagamentos e enchentes, como demonstra a

seguir:

Fonte: (Chaves, 2023).

A falta de infraestrutura adequada é uma preocupação constante, conforme

mostra na tabela abaixo, além das enchentes, a comunidade também é afetada

pela ausência de um sistema de esgoto.

Fonte: (RODRIGUES SILVA e RIBEIRO SILVA, 2014; O JORNALEIRO, 2023; Elaborado

pelo autor, 2024).

Conclusões
A Vila Schwarz enfrenta graves problemas de vulnerabilidade social e

ambiental, com ocupação irregular nas margens do Rio Banhado, falta de

saneamento e drenagem, e riscos constantes de alagamentos e doenças.

Embora haja projetos de regularização fundiária, a resistência local e barreiras

burocráticas dificultam avanços. Para melhorias significativas, é essencial a

colaboração entre poder público e comunidade, além de uma abordagem

multidisciplinar para garantir segurança hídrica, saúde pública e qualidade de

vida.
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